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 Público atendido 
2013 2014

Total de Unidades Total de Acolhidos Total de Unidades Total de Acolhidos 

Crianças/adolescentes 2.427  32.702  2.748  33.741  

Jovens egressos de 
serviços de 
acolhimento 

21  281  39  507  

Exclusivamente 
crianças/adolescente 
com Deficiência 

37  1.312  43  1.784  

Exclusivamente 
pessoas adultas com 
Deficiência 

152  3.838  198  4.198  

Adultos e famílias em 
situação de rua e/ou 
migrantes 

463  19.276  595  22.709  

Famílias 
desabrigadas/desaloja
das 

19  732  12  440  

Mulheres em situação 
de violência 

91  843  98  1.035  

Pessoas Idosas 1.167  44.416  1.451  53.643  

Total 4.377  103.400  5.184  118.057  

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Público atendido 

Total de Unidades de Acolh. 
  Qtde. total de 

pessoas acolh. 

Média de 
acolhidos por 

Unidade 

Média de acolh. 
Por dormitório Quantidade de 

Unidades 
% 

Crianças 
adolescentes 

2.748 53,0 33.741  12,4 3,2 

Jovens egressos de 
serviços de 
acolhimento 

39 0,8 507  13,0 2,8 

Exclusivamente 
crianças 
adolescente com 
Deficiência 

43 0,8 1.784  42,5 6,3 

Exclusivamente para 
pessoas adultas com 
Deficiência 

198 3,8 4.198  21,4 2,8 

Adultos e famílias 
em situação de rua 
e ou migrantes 

595 11,5 22.709  38,4 8,0 

Famílias 
desabrigadas 
desalojadas 

12 0,2 440  36,7 14,0 

Mulheres em 
situação de 
violência 

98 1,9 1.035  10,7 2,2 

Pessoas Idosas 1.451 28,0 53.643  37,4 3,2 

Total 5.184 100,0 118.057  23,0 3,8 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Número de Unidades de Acolhimento  
segundo Grandes Regiões e Porte Municipal. Brasil. 2014 

203 

611 

2.739 

1.145 

486 

929 
997 

678 

1.716 

864 

R. Norte R. Nordeste R. Sudeste R. Sul R. Centro-
Oeste

Pequeno I Pequeno II Médio Grande Metrópole

Total de Unidades de Acolhimento = 5.184 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Total de municípios com 
Unidade de Acolhimento  
= 1.807 

Número de Unidades de Acolhimento por município  
(valor percentual) 

18,1 

15,7 

19,7 

17,1 

14,0 
15,3 

Uma Duas De três a
cinco

e seis a dez De onze a
vinte e cinco

Vinte e seis e
maior
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Abrigo 

Institucional 
(%) 

Casa Lar (%) 
Casa Lar em 
Aldeia (%) 

Casa de 
Passagem (%) 

República (%) Outra (%) 
Qtde. 
Total 

Pequeno I 16,9 31,5 6,3 10,5 2,3 10,7 929 

Pequeno II 19,5 19,0 10,4 23,1 4,5 15,0 996 

Médio 13,2 10,6 10,4 15,4 9,1 17,8 678 

Grande 33,5 23,3 50,0 38,1 52,3 40,2 1714 

Metrópole 16,9 15,5 22,9 12,9 31,8 16,4 862 

BRASIL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 5179 

  
Abrigo 

Institucional 
(%) 

Casa Lar (%) 
Casa Lar em 
Aldeia (%) 

Casa de 
Passagem (%) 

República (%) 
 

Outra (%) 
Qtde. 
Total 

Norte 4,0 2,6 2,1 8,0 0,0 2,3 202 

Nordeste 11,5 10,9 18,8 12,6 4,5 18,2 611 

Sudeste 55,4 41,5 22,9 43,0 81,8 54,2 2735 

Sul 20,6 33,0 35,4 20,6 9,1 18,7 1145 

Centro-Oeste 8,6 12,0 20,8 15,7 4,5 6,5 486 

Brasil 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 5179 

Tipo de Unidade de Acolhimento 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Média 

Região Norte 5,4 

Região Nordeste 5,2 

Região Sudeste 6,6 

Região Sul 5,4 

Região Centro-Oeste 5,2 

Média 

Pequeno I 3,5 

Pequeno II 4,4 

Médio 4,2 

Grande 6,1 

Metrópole 12,6 

Média de usuários por dormitório - Adultos 

Média de usuários por dormitório – Crianças e Adolescentes 

Média 

Região Norte 4,8 

Região Nordeste 4,8 

Região Sudeste 4,4 

Região Sul 3,9 

Região Centro-Oeste 4,1 

Média 

Pequeno I 2,8 

Pequeno II 3,7 

Médio 4,0 

Grande 4,8 

Metrópole 6,0 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Unidade de Acolhimento 
Crianças e Adolescentes 
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Total de Unidade por público: 
Crianças e adolescentes = 2.748 (53,0% do total) 
Exclusivamente crianças e adolescentes com deficiência = 43 (0,8% do total) 
 
Total de atendidos por púbico: 
Crianças e adolescentes (0 a 21 anos) = 33.061 (28,6% do total) 
Exclusivamente crianças e adolescentes com deficiência (0 a 21 anos) = 1.161 (1,5% do total) 

Faixas Etárias Crianças adolescentes % 
Exclus. crianças 

adolescente com 
Deficiência 

% 

0 a 2 anos 4.529 13,4 70 3,9 

3 a 5 anos 3.884 11,5 172 9,6 

6 a 11 anos 10.229 30,3 306 17,2 

12 a 13 anos 5.073 15,0 122 6,8 

14 a 15 anos 5.034 14,9 124 7,0 

16 a 17 anos 3.766 11,2 139 7,8 

18 a 21 anos 501 1,5 228 12,8 

Outras idades ou sem 
inf. 

725 2,1 623 34,9 

Total acolhidos 33.741 100,0 1.784 100,0 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Quantidade de 
municípios 
brasileiros 

Quantidade de 
municípios com 

Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
vagas 

Quantidade de 
acolhidos 

Relação vagas 
por acolhidos 

Pequeno I 3.919 499 508 7.399 3.639 2,0 

Pequeno II 1.043 482 556 10.336 5.771 1,8 

Médio 325 247 352 7.546 4.343 1,7 

Grande 266 260 872 18.443 12.782 1,4 

Metrópole 17 17 503 10.755 8.990 1,2 

BRASIL 5.570 1505 2.791 54.479 35.525 1,5 

  

Quantidade de 
municípios 
brasileiros 

Quantidade de 
municípios com 

Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
vagas 

Quantidade de 
acolhidos 

Relação vagas 
por acolhidos 

Norte 450 95 131 2.996 1.589 1,9 

Nordeste 1.794 185 342 7.866 4.749 1,7 

Sudeste 1.668 670 1.359 26.699 18.281 1,5 

Sul 1.191 398 721 12.299 8.278 1,5 

Centro-Oeste 467 157 238 4.619 2.628 1,8 

BRASIL 5.570 1505 2.791 54.479 35.525 1,5 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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  Govern. (%) Não Govern. (%) 
Qtde. 
Total  

Pequeno I 77,6 22,4 508 
Pequeno II 61,2 38,8 556 
Médio 56,3 43,8 352 
Grande 37,8 62,2 872 
Metrópole 15,9 84,1 503 
BRASIL 48,1 51,9 2.791 

Tipo de Unidade – Governamental ou Não Governamental 

Unidades não governamentais que possuem convênio 

  
Qtde. Unidades Não 

Govern. 
Qtde. Unidades que 
possuem convênio 

% 

Pequeno I 114 102 89,5 
Pequeno II 216 192 89,3 
Médio 154 142 92,2 
Grande 542 466 86,0 
Metrópole 423 356 84,4 
BRASIL 1.449 1.258 86,9 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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  Govern. (%) Não Govern. (%) 
Qtde. 
Total  

Norte 81,7 18,3 131 

Nordeste 57,6 42,4 342 

Sudeste 37,0 63,0 1.359 

Sul 55,1 44,9 721 

Centro-Oeste 58,0 42,0 238 

Brasil 48,1 51,9 2.791 

Tipo de Unidade – Governamental ou Não Governamental 

Unidades não governamentais que possuem convênio 

  
Qtde. Unidades Não 

Govern. 
Qtde. Unidades que 
possuem convênio 

% 

Norte 24 11 45,8 

Nordeste 145 89 61,4 

Sudeste 856 768 89,7 

Sul 324 311 96,0 

Centro-Oeste 100 79 79,0 

Brasil 1.449 1.258 86,8 
Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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34,2 

28,1 

23,1 

22,4 

14,6 

14,5 

12,8 

11,5 

8,9 

7,0 

6,8 

4,9 

Não recebe nenhuma outra forma de apoio do poder público
municipal

Isenção de taxas ou tributos municipais

Treinamento e capacitação de trabalhadores da entidade

Fornecimento de gêneros alimentícios

Cessão de recursos humanos

Pagamento de contas de água

Pagamento de contas de luz ou telefone

Outros

Pagamento de aluguel

Fornecimento de materiais de higiene e limpeza

Cessão imobiliária

Fornecimento de materiais didáticos

Percentual de unidades não governamentais que recebem outro tipo de apoio do 
poder público  

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Abrigo 

Institucional 
(%) 

Casa Lar (%) 
Casa Lar em 
Aldeia (%) 

Casa de 
Passagem (%) 

Outra (%) 
Qtde. 
Total 

Pequeno I 63,6 29,3 0,4 4,3 2,4 508 

Pequeno II 75,5 16,9 0,7 4,7 2,2 555 

Médio 81,3 13,9 0,9 2,8 1,1 352 

Grande 77,6 14,8 2,6 2,8 2,2 870 

Metrópole 77,1 15,7 2,2 2,6 2,4 502 

BRASIL 75,0 17,9 1,5 3,4 2,1 2.787 

  
Abrigo 

Institucional 
(%) 

Casa Lar (%) 
Casa Lar em 
Aldeia (%) 

Casa de 
Passagem (%) 

Outra (%) 
Qtde. 
Total 

Norte 77,7 9,2 0,8 10,8 1,5 130 

Nordeste 74,0 16,1 2,6 4,7 2,6 342 

Sudeste 80,6 13,9 0,8 2,1 2,6 1.356 

Sul 66,7 26,2 2,1 3,6 1,4 721 

Centro-Oeste 68,1 23,5 2,9 4,2 1,3 238 

Brasil 75,0 17,9 1,5 3,4 2,1 2.787 

Tipo de Unidade de Acolhimento 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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84,3 

15,7 

Não Sim

80,6 

50,7 

43,4 

31,3 

20,4 

7,8 

0,0 20,0 40,0 60,0 80,0 100,0

Disponibilidade de vagas para
casos encaminhados pelo

município

Recurso que será repassado
para cada município

Valor recurso por vaga

Regras para o
acompanhamento da família de

origem/extensa

Deslocamento da família de
origem

Outros

Unidade possui convênio/termo de 
cooperação de parceria com gestão 

municipal de outros municípios 

O que está incluído nas parcerias 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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41,5 

47,1 

11,5 

Próprio Alugado Cedido

Tempo de Implantação (percentual) 

Situação do imóvel (percentual) 

96,5 

3,5 

Área urbana Área rural

Onde está localizada (percentual) 

18,4 

16,4 

20,9 

26,2 

12,0 

6,1 

De 0 a 2 anos

De 3 a 5 anos

De 6 a 10 anos

De 11 a 20 anos

De 21 a 40 anos

Mais de 40 anos

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Unidade isolada (percentual) 

Total de Unidades Total usuários Média usuários 

Não 2.386 31.707 13,3 

Sim 384 3.818 9,9 

Total 2.770 35.525 12,8 

Unidade isolada (percentual) 

13,1 

86,9 

Sim

Não

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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67,0 

33,0 

Sim

Não

6,4 

87,0 

6,6 

Não acolhe Sim, sempre que há
demanda

Algumas vezes

2,3 

22,1 

9,4 

55,2 

7,1 
2,8 1,1 

Não é permitido
receber visitas na

Unidade

Diariamente De 3 a 6 dias na
semana

De 1 a 2 dias na
semana

Quinzenalmente Mensalmente Apenas em
algumas datas

específicas do ano

Orientação religiosa Usuários com vínculo de parentesco 

Com que frequência são permitidas visitas de familiares 

Fonte: Censo SUAS, 2014. Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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 2.988  

 5.079  
 4.600  

 6.001   5.898  

 4.430  

 2.064  

 3.228  

Menos de 1
Mês

De 1 a 3 meses De 4 a 6 meses De 7 a 12 meses De 13 a 24
meses

De 25 a 48
meses

De 49 a 72
meses

Mais de 72
meses (mais de

6 anos)

6,5 
10,6 

64,9 

9,3 8,6 

menos de 3 meses de 3 a 5 meses 6 meses de 7 a 12 meses mais de 1 ano

Pessoas acolhidas, segundo o tempo que estão na Unidade 

Por quanto tempo, em média, o usuário é acompanhado após seu desligamento 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Total de municípios com 
Unidade de Acolhimento 
(crianças e adolescentes) = 
1.505 

Número de Unidades de Acolhimento por município  
(valor percentual) 

41,1 

28,7 

15,5 14,7 

Uma Unidade De 2 a 5 Unidades De 6 a 25 Unidades 26 e mais
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Municípios que atingiram taxa de 
acolhimento no valor 1,0 ou maior por 

Grande Região e Porte SUAS 

Qtde % 

Norte 73 80,2 

Nordeste 161 87,5 

Sudeste 643 97,0 

Sul 398 99,2 

Centro-Oeste 154 98,1 

Qtde % 

Pequeno I 492 100,0 

pequeno II 475 99,2 

Médio 223 90,7 

Grande 223 86,1 

Metrópole 13 76,5 

Taxa de acolhimento = 1 vaga / 2.000 (0 a 17 anos) 
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65,4 

56,1 

47,6 

Assistente Social Psicólogo Assistente Social e Psicólogo

Presença de profissionais nas Unidades 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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SERVIÇO DE ACOLHIMENTO EM 
FAMÍLIA ACOLHEDORA 
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Quantidade e distribuição geográfica dos 

Serviços de Acolhimento em Família 

Acolhedora 

180 

507 

976 

599 

236 

2498 

22 24 
132 121 

16 

315 

0

500

1000

1500

2000

2500

3000

Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-
Oeste

Brasil

Não

Sim

UF  
Não Sim 

Qtd Qtd 

RO 27 5 

AC 7 2 
AM 26 1 
RR 7 0 
PA 71 6 
AP 8 1 
TO 34 7 
MA 66 4 
PI 53 1 
CE 53 3 
RN 37 2 
PB 40 3 
PE 64 1 
AL 29 0 
SE 33 2 
BA 132 8 
MG 406 67 
ES 59 6 
RJ 66 17 
SP 445 42 
PR 249 39 
SC 125 70 
RS 225 12 
MS 64 6 
MT 74 2 
GO 97 8 
DF 1 0 
Brasil 2498 315 

- A maior parte dos serviços de acolhimento em família 
acolhedora estão concentrados em municípios de Pequeno 
Porte I (55,5%) e em menor quantidade em Metrópoles 
(1,9%). 

- 88,2% dos serviços são executados pela própria Secretaria 
Municipal de Assistência Social. 

Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. 
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 REGIÃO 
Não Sim 

Qtd Qtd 

Norte 5 17 

Nordeste 13 11 

Sudeste 24 108 

Sul 9 112 

Centro-Oeste 7 9 

BRASIL 58 257 

 PORTE 
Não Sim 

Qtd Qtd 

Pequeno Porte I 29 146 

Pequeno Porte II 10 39 

Médio 7 24 

Grande 11 43 

Metrópole 1 5 

BRASIL 58 257 

Regulamentação do Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora por legislação municipal 

Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. 

- 18,4% dos Serviços de Acolhimento em Família Acolhedora não possuem legislação que regulamentam seu 
funcionamento. 

- 50% dos municípios que não possuem legislação específica estão concentrados naqueles de Pequeno Porte I. 
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Brasil

Evolução do número de Serviços de Acolhimento em Família Acolhedora com base no ano de criação 

- Mais de 70% dos serviços de acolhimento em família acolhedora foram criados após a Lei nº 12.010, em 2009, 
quando esse tipo de serviço de acolhimento foi incluído como medida protetiva, especialmente, em municípios 
de Pequeno Porte I (55,55%). 

Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. 
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Quantidade de municípios com Serviço de Acolhimento em Família Acolhedora que repassam 

subsídio financeiro às famílias acolhedoras cadastradas 

REGIÃO Não Sim 

Norte 10 12 

Nordeste 13 11 

Sudeste 25 107 

Sul 11 110 

Centro-Oeste 5 11 

BRASIL 64 251 

PORTE Não Sim 

Pequeno I 36 139 

Pequeno II 13 36 

Médio 10 21 

Grande 5 49 

Metrópole 0 6 

BRASIL 64 251 

- As regiões Sudeste e Sul são as que possuem maior número de municípios que repassam subsídio financeiro às 
famílias acolhedoras cadastradas, totalizando 68,9%. 

- Apesar de todas as Metrópoles onde há esse tipo de Serviço manter o repasse financeiro, 44,1% do total de 
municípios são de Pequeno Porte I. 

- Nas regiões Norte e Centro-Oeste, cerca de 50% dos municípios não repassam nenhum subsídio financeiro. 

Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. 
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REGIÃO 

Qtd. 

Famílias 

Aptas 

Qtd. de 

crianças 

acolhidas 

Média de 

crianças 

acolhidas 

Norte 73 28 1 

Nordeste 179 205 9 

Sudeste 644 675 5 

Sul 475 651 5 

Centro-

Oeste 

62 211 13 

BRASIL 1433 1770 6 

PORTE  

Qtd. 

Famílias 

Aptas 

Qtd. de 

crianças 

acolhidas 

Média de 

crianças 

acolhidas 

Pequeno Porte I 436 565 3 

Pequeno Porte II 196 134 3 

Médio 178 172 6 

Grande 410 533 10 

Metrópole 213 366 61 

BRASIL 1433 1770 6 

Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. Fonte: Censo SUAS Gestão Municipal, 2014. 

- 5 (cinco) estados, das regiões Sudeste e Sul, possuem mais de 150 famílias acolhedoras cadastradas. O estado com 
maior número de famílias aptas ao acolhimento é Santa Catarina com 260 cadastros.  

- O estado do Paraná possui o maior número de crianças acolhidas nesse tipo de Serviço, totalizando 430. Os estados 
do Amazonas e Pará possuem apenas 1 (uma) criança em família acolhedora. 

Serviços de Acolhimento Familiar, segundo a quantidade de famílias aptas/disponíveis para 

realizar o acolhimento e de crianças e adolescentes acolhidos 
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Serviços de Acolhimento Familiar, segundo composição da Equipe Técnica 

REGIÃO 

Não possui 

equipe técnica 

vinculada 

Apenas 

Assistente 

Social 

Apenas 

Psicólogo 

Psicólogo e 

Assistente 

Social 

Norte 5 1 0 16 

Nordeste 1 0 0 23 

Sudeste 20 7 2 103 

Sul 14 13 2 92 

Centro-

Oeste 

3 1 0 12 

BRASIL 43 22 4 246 

PORTE 

Não possui 

equipe técnica 

vinculada 

Apenas 

Assistente 

Social 

Apenas 

Psicólogo 

Psicólogo e 

Assistente 

Social 

Pequeno I 29 19 1 126 

Pequeno II 6 2 1 40 

Médio 3 1 1 26 

Grande 5 0 1 48 

Metrópole 0 0 0 6 

BRASIL 43 22 4 246 

- 78% dos municípios possuem Assistente Social e 
Psicólogo compondo a equipe técnica  

- Ainda que o número de municípios com equipe 
técnica completa seja elevado, 13,5% dos 
municípios não possuem equipe técnica vincula ao 
Serviço de Família Acolhedora no Brasil. 

- Dos municípios que não possuem equipe técnica, 
67,4% estão localizados em municípios de Pequeno 
Porte I.  

- Dados da consultoria técnica realizada em 2014, em 
12 municípios foram visitados, apontam esta 
informação como um dos principais problemas na 
execução do Serviço. 
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OBSERVAÇÕES GERAIS A PARTIR DA ANÁLISE SITUACIONAL 

 As estratégias de organização e garantia da oferta de Serviços de Acolhimento nos municípios de Pequeno Porte devem 

ser pensadas e implementadas de forma realista, considerando que 45% dos municípios do país possuem até 10 mil 

habitantes e, 70% não superam 20 mil habitantes. Neste contexto é imprescindível adotar estratégias de garantia de 

oferta baseadas recortes territoriais microrregionais, com efetiva responsabilidade dos governos estaduais para 

exercício de sua competência. 

 Para ampliar de forma mais acelerada a participação da modalidade de  Acolhimento Familiar no país parece-nos que a 

melhor estratégia seria potencializar sua implantação e/ou expansão em municípios de Grande Porte e Metrópoles, 

substituindo parte das vagas da modalidade institucional. 

 É necessário estarmos alertas e conscientes de que o Acolhimento Familiar pode, como qualquer outra modalidade, 

apresentar problemas de qualidade, de efetividade, de eficácia e de eficiência. Contudo, é importante lembrar que, 

apesar de existir informalmente há bastante tempo, o mesmo foi introduzido na legislação brasileira e na Política de 

Assistência Social somente em 2009. 
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 Resultados da Consultoria Técnica realizada em 2014: 

 Participaram 12 municípios brasileiros, considerando as regiões brasileiras e os diferentes portes populacionais. 

 Dificuldades encontradas: a) captação de novas famílias acolhedoras; b) ausência de famílias com perfil para acolher 

adolescentes; c) divulgação do Serviço realizada apenas em situações emergenciais (quando não há família disponível 

em determinado momento); d) grande rotatividade dos operadores do Direito em municípios de Pequeno Porte; e) o 

longo tempo de acolhimento e um número baixo de famílias cadastradas paralisam a oferta de vagas; f) inexistência de 

propagandas em nível nacional para disseminar o Serviço e facilitar o aumento do número de famílias acolhedoras 

cadastradas. 

 Pontos positivos das experiências dos municípios: 

 Compreensão do acolhimento familiar como melhor opção à institucionalização das crianças/adolescentes. 

 A regulamentação do serviço, via Lei Municipal, garante a continuidade da execução dessa modalidade de 

acolhimento.  

 Municípios que possuem uma articulação eficaz entre o serviço e a rede de atenção à criança e ao adolescente 

executam o acolhimento com menos dificuldades; 

 Manter uma divulgação frequente do serviço por meio de jornais de distribuição gratuita, folder em pontos de 

ônibus e nos próprios ônibus, rádio e TV, e no verso do contracheque de servidores públicos ampliam as 

possibilidades de captar novas famílias acolhedoras. 

 Municípios que realizam uma seleção adequada às famílias candidatas, tiveram mais sucesso na identificação 

daquelas com perfil desejado à esse tipo de trabalho. 
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Unidade de Acolhimento  
Adultos e famílias em situação de rua 

e/ou migrantes 
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Quantidade de 
municípios 
brasileiros 

Quantidade de 
municípios com 

Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
vagas 

Quantidade de 
acolhidos 

Relação vagas 
por acolhidos 

Pequeno I 3.919 16 16 264 166 1,6 

Pequeno II 1.043 63 73 1.537 759 2,0 

Médio 325 60 72 1.609 954 1,7 

Grande 266 167 277 10.116 7.307 1,4 

Metrópole 17 17 157 15.542 13.523 1,1 

BRASIL 5.570 323 595 29.068 22.709 1,3 

  

Quantidade de 
municípios 
brasileiros 

Quantidade de 
municípios com 

Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
Unidades de 
Acolhimento 

Quantidade de 
vagas 

Quantidade de 
acolhidos 

Relação vagas 
por acolhidos 

Norte 450 14 21 758 460 1,6 

Nordeste 1.794 34 54 2.000 1.250 1,6 

Sudeste 1.668 174 346 19.771 16.530 1,2 

Sul 1.191 69 69 4.060 2.837 1,4 

Centro-Oeste 467 32 32 2.479 1.632 1,5 

BRASIL 5.570 323 323 29.068 22.709 1,3 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Percentual de Unidades e Acolhidos segundo tamanho da Unidade 

8,5 

26,8 

22,4 

7,1 

13,1 

3,2 

19,0 

1,4 

7,6 
10,2 

5,3 

11,7 

3,9 

59,9 

De 1 a 10 vagas De 11 a 20
vagas

De 21 a 30
vagas

De 31 a 40
vagas

De 41 a 50
vagas

De 51 a 60
vagas

Mas de 60
vagasDe 1 a 10

vagas

Unidades Acolhidos

Unidades até 50 vagas = 77,8% 
Total de acolhidos em Unidades até 50 vagas = 36,2% 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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  Govern. (%) Não Govern. (%) 
Qtde. 
Total  

Pequeno I 18,8 81,3 16 
Pequeno II 26,0 74,0 73 
Médio 36,1 63,9 72 

Grande 37,9 62,1 277 
Metrópole 28,0 72,0 157 

BRASIL 33,1 (197) 66,9 (398) 595 

Tipo de Unidade – Governamental ou Não Governamental 

Unidades não governamentais que possuem convênio 

  
Qtde. Unidades Não 

Govern. 
Qtde. Unidades que 
possuem convênio 

% 

Pequeno I 13 9 69,2 

Pequeno II 54 43 79,6 
Médio 46 35 76,1 

Grande 172 150 87,2 
Metrópole 113 99 87,6 

BRASIL 398 336 84,4 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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  Govern. (%) Não Govern. (%) 
Qtde. 
Total  

Norte 66,7 33,3 21 
Nordeste 53,7 46,3 54 
Sudeste 25,1 74,9 346 

Sul 37,8 62,2 119 
Centro-Oeste 40,0 60,0 55 

BRASIL 33,1 (197) 66,9 (398) 595 

Tipo de Unidade – Governamental ou Não Governamental 

Unidades não governamentais que possuem convênio 

  
Qtde. Unidades Não 

Govern. 
Qtde. Unidades que 
possuem convênio 

% 

Norte 7 3 42,9 

Nordeste 25 14 56,0 
Sudeste 259 231 89,2 

Sul 74 62 83,8 
Centro-Oeste 33 26 78,8 

BRASIL 398 336 84,4 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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29,4 

28,6 

26,9 

25,4 

20,4 

17,1 

14,8 

12,8 

10,8 

8,8 

8,0 

3,5 

Isenção de taxas ou tributos municipais

Não recebe nenhuma outra forma de apoio do poder público
municipal

Fornecimento de gêneros alimentícios

Treinamento e capacitação de trabalhadores da entidade

Pagamento de contas de água

Pagamento de contas de luz ou telefone

Cessão imobiliária

Pagamento de aluguel

Cessão de recursos humanos

Fornecimento de materiais de higiene e limpeza

Outros

Fornecimento de materiais didáticos

Percentual de unidades não governamentais que recebem outro tipo de apoio do 
poder público  
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Tempo de Implantação (percentual) 

Situação do imóvel (percentual) 

Onde está localizada (percentual) 

91,1 

8,9 

Área urbana Área rural

33,3 

44,7 

22,0 

Próprio Alugado Cedido

23,6 

15,3 

18,7 

23,7 

10,6 

8,1 
De 0 a 2 anos

De 3 a 5 anos

De 6 a 10 anos

De 11 a 20 anos

De 21 a 40 anos

Mais de 40 anos

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Unidade isolada (percentual) 

Total de Unidades Total usuários Média usuários 

Não 514 21.240 41,3 

Sim 77 1.469 19,1 

Total 591 22.709 38,4 

Unidade isolada (percentual) 

13,9 

86,1 

Sim

Não

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Orientação religiosa Usuários com vínculo de parentesco 

Com que frequência são permitidas visitas de familiares 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 

7,1 

77,6 

15,3 

Não acolhe Sim, sempre que há
demanda

Algumas vezes

63,5 

36,5 
Não

Sim

12,9 

50,9 

4,9 

13,6 

5,0 
9,1 

3,5 

Não é permitido
receber visitas na

Unidade

Diariamente De 3 a 6 dias na
semana

De 1 a 2 dias na
semana

Quinzenalmente Mensalmente Apenas em
algumas datas

específicas do ano

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Total de municípios com 
Unidade de Acolhimento 
(população em situação de 
rua e/ou imigrante)  = 323 

Número de Unidades de Acolhimento por município  
(valor percentual) 

39,0 

34,8 

18,0 

26,2 

Uma Unidade De 2 a 5
Unidades

De 6 a 25
Unidades

26 e mais
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Presença de profissionais nas Unidades 

72,3 

46,7 

41,2 

Assistente Social Psicólogo Assistente Social e Psicólogo

Fonte: Censo SUAS, 2014. 
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Unidade de Acolhimento 
República 
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34,1 

2,3 

40,9 

22,7 

Jovens egressos de
serviços de acolhimento

Exclusivamente para
pessoas adultas com

Deficiência

Adultos e famílias em
situação de rua e ou

migrantes

Pessoas Idosas

Percentual de Repúblicas segundo público atendido (2014) 

• Do total de 44 Repúblicas, 36 estavam localizadas na Região Sudeste 
• O público atendido das Repúblicas são majoritariamente Adultos e famílias em situação de rua 

e/ou migrantes (40,9%) 
• Das 39 Unidades que atendem o público Jovens Egressos de Serviços de Acolhimento, 15 são 

Repúblicas 

Fonte: Censo SUAS, 2014. 


